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    Capítulo 1

    “Acordem, crianças, nós temos a doença dos sonhadores.”
You Get What You Give - New Radicals


    Tudo parece tão pequeno aqui de cima.


    Consigo sentir meu coração batendo mais rápido, tomando consciência de que, em poucos minutos, estarei pousando em solo britânico depois de passar sete meses no paraíso que é a Suíça.


    Lembro-me bem do momento em que tomei a decisão de largar meus amigos, minha família e toda a minha vida. Lembro-me da sensação de tudo desabando ao meu redor — e de eu me agarrar à única coisa que ainda me dava segurança: o fato de que eu sempre teria o dinheiro da mamãe quando precisasse desaparecer por um tempo.


    Então foi exatamente o que fiz. Desapareci.


    Convenci meus melhores amigos de que estava indo para um intercâmbio na Suíça, mas que o programa não permitia celulares nem visitas de amigos ou familiares durante sete meses. Eu não gostava de mentir para eles, mas foi necessário. Até porque, se o verdadeiro motivo da minha partida viesse a público, o nome da minha família seria manchado para sempre.


    Estou muito feliz por estar de volta para meus amigos, mas existe uma pessoa que eu realmente não estou nem um tiquinho ansiosa para ver. Como poderia? Desde que me entendo por gente, somos inimigos declarados — e nunca seremos outra coisa além disso.


    Consigo até imaginar o olhar de desdém e o sorriso debochado dele quando souber que voltei. Posso até apostar no que vai dizer:


    — Gostou da viagem, ruiva? Ou passou o ano inteiro pensando em mim?


    Já me irritei só de pensar. A raiva toma conta de mim instantaneamente, porque sei que o verei assim que pousar. Sei que todos estarão me esperando no Aeroporto de Edimburgo.


    Os filhos da aristocracia inglesa moderna.


    Aqueles que podem ser pegos, mas nunca sofrerão as consequências do que fazem. Aqueles que têm o mundo nas mãos, menos a coisa mais simples que um adolescente deveria ter: a atenção dos pais.


    E, para afundar esse vazio nas profundezas da própria mente, eles encontram conforto em entorpecentes, altas doses de álcool e festas lotadas de gente que os idolatra. E eles amam isso. Amam ser o centro das atenções.


    Até parece que eu penso diferente.


    Mas, na verdade, faço parte disso também.


    Eu… e os Intocáveis.


    É assim que eu e meus amigos somos chamados por toda a escola. Eu até poderia ficar brava por saber que é isso que todos pensam de nós, mas… para quê? A hipocrisia nunca ajudou ninguém.


    Sou Aurora Belmont, filha de Richard Belmont e Vivienne Laurent Belmont.


    Não, meus pais não são horríveis, e não vou contar aqui uma infância traumática que justifique minhas ações por vezes controversas.


    Minha mãe é uma empresária do setor de moda; dela, eu herdei meu bom gosto para roupas. Além disso, a herança da minha mãe vem de gerações da família Belmont.


    Meu pai, além de empresário do setor imobiliário de luxo em Londres, quando se casou com minha mãe, herdou e expandiu uma rede de propriedades da família Belmont.


    Meus pais eram ótimos.


    Até o filho da puta traidor do meu pai resolver se esgueirar para dentro da nossa casa e das calças de uma de suas clientes.


    Isso, somado ao fato de minha mãe simplesmente ter enlouquecido quando descobriu, largando sua carreira e a mim para se mandar para a Tailândia em busca de se reencontrar.


    Sinto o frio na barriga assim que o avião toca a pista de pouso e dá aquele balanço inconfundível que apenas confirma: cheguei ao destino final.


    Depois de vasculhar minha bagagem de mão por longos minutos, encontro meu celular. Aperto o botão lateral e aguardo a tela acender. Assim que ganha vida, o som das notificações começa a pipocar, é o grupo dos Intocáveis.


    A primeira mensagem, claro, é da Natalie Lancaster, minha melhor amiga desde o ensino fundamental.


    Natalie é filha de ninguém mais, ninguém menos que Thomas Lancaster, juiz da Suprema Corte britânica. Nascida em berço de ouro, típica filhinha de papai, herdou, além de muito dinheiro, o conservadorismo dos pais extremamente religiosos.


    Para eles, Natalie é uma santa: vai à igreja todo domingo, lê a Bíblia todas as manhãs e espera pacientemente, longe dos pecados da carne, encontrar um homem digno, tão fiel a Deus quanto ela, para se casar.


    Para nós, os Intocáveis, ela mostra quem realmente é.


    Natalie Lancaster é uma contradição em pessoa. Enquanto posta versículos no Instagram, coleciona casos com jogadores do time de futebol da escola, romances de verão e até um professor substituto do colégio, algo que, claro, juramos levar para o túmulo.


    Com a gente, Natalie é manipuladora e venenosa na medida certa. Sempre sabe mais do que deveria e tem um talento especial para descobrir segredos, além de uma memória impecável para guardar cada detalhe que possa usar mais tarde, se for conveniente.


    Ela diz que não julga, mas é sempre a primeira a levantar a sobrancelha quando alguém pisa fora da linha.


    A mensagem dela no grupo foi simples:


    A rainha voltou. O caos começa em 3, 2, 1…


    Sorrio. Cresce dentro do meu peito a esperança de que talvez as coisas não tenham mudado tanto assim.


    Logo abaixo da mensagem da Natalie, vejo o nome da Kira piscando.


    Nunca pensei que sentiria tanta falta dessa loira e das suas ideias malucas que sempre colocam todos nós ou em perigo ou completamente bêbados, a quilômetros da escola, em plena segunda-feira.


    Kira é filha de dois médicos renomados mundialmente: o Dr. Alan Brightwell, cirurgião cardiovascular premiado, e a Dra. Helena Brightwell, infectologista de renome internacional.


    Desde bebê, foi criada por babás. Ela sempre diz que não sente falta dos pais, pois cresceu acostumada com a ausência deles. E, sinceramente, acho que faz sentido. Como se sente falta de algo que nunca se teve?


    Mas, se tem uma coisa que a Kira tem de sobra, é a presença.


    Ela é o furacão que levanta a energia de todos nós. Festa no meio da semana dentro dos dormitórios? Pode apostar: foi a Kira que organizou e ainda convenceu metade da escola a ir.


    Não existe festa sem Kira.


    E é exatamente por isso que a gente ama essa doida.


    No fim de mundo que é a nossa escola, Kira é o caos necessário. Aquela faísca que faz tudo parecer menos entediante e mais… suportável.


    Estou ansiosa pela primeira festa que ela vai organizar em comemoração à minha volta.


    Logo depois, vejo o nome do Miles.


    A notificação dele é apenas um emoji de fogo e outro de coroa, bem a cara dele.


    Miles Fenwick, vice-capitão do time de futebol da escola, filho de dois ícones da política e da aristocracia moderna. O pai, Harrison Fenwick, é diplomata e magnata do setor de energia limpa. A mãe, Victoria Fenwick, é jornalista política e herdeira de uma linhagem tradicional que faz questão de manter o padrão.


    E, então, claro, Jasper Blackwood.


    A mensagem dele diz:


    Finalmente a piranha mais foda da Blackwood voltou! Tenho TANTA fofoca pra te contar. Já vai preparando o coração, gata.


    Dou uma risada baixa.


    Jasper é filho de Arthur Blackwood, reitor da escola; sim, a escola leva o nome da família, e de Catherine Blackwood, atual Chanceler da Inglaterra.


    Cresceu entre discursos políticos, jantares com ministros e reuniões escolares que mais pareciam cúpulas da ONU.


    Jasper nunca escondeu quem é. Abertamente bissexual, afiado como uma lâmina e absurdamente elegante, como se tivesse saído direto de um editorial da Vogue britânica.


    Os pais não se importam com quem ele ama, contanto que represente a família como um Blackwood deve: com excelência e discrição.


    É sufocante.


    De todos nós, acho que ele é quem mais entende o peso das expectativas, essa cobrança absurda por uma perfeição que ninguém deveria ter que sustentar.


    O único que não manda absolutamente nada no grupo é meu nêmesis.


    Eu estaria mentindo se dissesse que não esperava alguma mensagem dele. Mas, no fundo, pensei que fôssemos ao menos um pouco amigos.


    Respiro fundo e me levanto para pegar minha bagagem de mão rosa-claro no compartimento acima da minha cabeça.


    Neste momento, a voz do piloto ecoa:


    Todos os passageiros podem sair devagar da aeronave. Certifique-se de que todos os seus pertences estão com você antes de desembarcar. Obrigada por voar conosco.


    Como estou na primeira classe, consigo sair rapidamente do avião. Eu me despeço das comissárias com um sorriso educado e sigo pela ponte de desembarque.


    Enquanto caminho, um frio percorre minha barriga ao pensar que tudo vai ser diferente agora.


    A mesma sensação que se tem antes de uma tempestade.


    A calmaria… antes do caos.
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    Capítulo 2

    “Mas eu continuo voltando, como uma porta giratória. Digo que não poderia te querer menos, mas eu só te quero mais.”
Revolving door - Tate McRae


    Assim que pego minha mala na esteira, caminho com calma até as portas duplas que me levarão até meus amigos. Não sei se estou pronta para encará-los depois de sete meses que mais parecem um ano. Diversas perguntas flutuam na minha mente. Será que tudo vai estar exatamente como deixei quando fui embora? Será que ainda seremos tão próximos quanto antes?


    As portas se abrem, e o primeiro rosto que vejo é o dele. Meu coração dispara. As mãos suam frio. De repente, me sinto como uma garotinha nervosa prestes a reencontrar seu primeiro amor. Engulo em seco ao perceber que seus olhos estão focados em mim.


    Os olhos verdes mais lindos que já vi. Infelizmente, grudados na cabeça de um idiota.


    Meu corpo inteiro reage à presença dele, e eu odeio que ele tenha esse efeito sobre mim. Minha mente, por sua vez, não hesita em me lembrar seu nome.


    Matthew Sinclair.


    Sete meses atrás, ele tinha 15 anos, quase 16. Era dezembro, e todos nós estávamos no segundo ano do ensino médio na Blackwood Institute.


    Matthew sempre foi o mais novo do grupo. Entrou na Blackwood no nono ano, juntamente com Miles, depois de adiantar um ano escolar. Oficialmente, diziam que foi por mérito, notas impecáveis, destaque no time de futebol, maturidade acima da média, mas muitos sabem que havia mais por trás daquela decisão.


    Seu pai, Charles Sinclair III, CEO de uma holding bilionária de bancos e fundos de investimento, queria que ele assumisse parte da empresa desde cedo. Por isso, a Blackwood adiantou Matthew um ano.


    Infelizmente, Charles faleceu no nosso primeiro ano do ensino médio. Seu testamento não deixou espaço para interpretações: o cargo deveria ser assumido por seu único filho quanto antes e, enquanto Matthew não estivesse formado, seu tio Edward assumiria a empresa.


    Lembro-me que ele se sentava na carteira atrás da minha. Passava as aulas me importunando com pequenas provocações: colava bilhetes no meu cabelo, puxava minha cadeira até colá-la à mesa dele, anunciava para a professora, antes mesmo que eu respirasse, que já tinha me escolhido como dupla em qualquer atividade.


    Inventava músicas ridículas com meu nome e as cantava da maneira mais irritante possível.


    Eu o olhava como se meus olhos pudessem lançar fogo toda vez que ele fazia alguma gracinha. Tentava parecer brava, indiferente…, mas, no fundo, uma parte de mim amava a atenção que ele me dava. No meio do dia a dia cansativo da escola, ele me fazia rir.


    Mas, até então, éramos só amigos/inimigos. Eu já tinha ficado com outros caras e, como ele era mais novo e um tanto imaturo, sempre tive muito claro para mim que não daríamos certo.


    Jamais. Nunca foi sequer uma possibilidade.


    Até o dia em que eu fui embora.
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    Aeroporto de Edimburgo, sete meses atrás


    Eu estava no aeroporto, sozinha, com o coração na garganta, despachando minha mala para a primeira viagem sem meus pais, que àquela altura mal se olhavam. Cada um lidou com a separação do jeito que conseguiu, e eu fui criada para ser forte, independente. Sabia que, em algum momento, teria que colocar isso à prova. Só não pensei que seria daquele jeito.


    No meio do caos dentro da minha cabeça, senti o telefone vibrar no bolso.


    Era uma mensagem. Dele. A última pessoa de quem eu esperava qualquer tipo de despedida, afinal, a única coisa que ele sabia fazer era me provocar.


    O nome na notificação me fez parar. “Matthew Convencido Sinclair”. E o texto começava com o meu nome de verdade, o que já me deixou desconcertada. Até então, ele só me chamava de bruxa, uma piadinha infame por conta do meu cabelo ruivo. Mas, naquele dia, a máscara caiu, e ele escreveu:


    Aurora. Tá. Eu não sei como começar isso e, pra ser honesto, nem sei por que tô escrevendo. Mas enfim. Você vai embora. E, por mais que eu tenha rido disso quando me contou, agora… não parece tão engraçado.


    É só que… sei lá.


    Você é diferente. E não falo isso pra todo mundo, aliás, não falo isso pra ninguém. Mas com você sempre foi meio fácil, mesmo quando você queria me matar por colar papel no seu cabelo.


    A real?


    Talvez eu quisesse mais tempo. Pra… não sei. Te conhecer de verdade. Parar de fingir que tudo entre a gente é só piada.


    Mas relaxa. Não tô me declarando nem nada.


    Só tô dizendo que vou sentir falta de você me xingando, de revirar os olhos quando eu canto aquelas músicas idiotas com seu nome. De você.


    Então, é isso. Vai lá, vive sua vidinha de intercâmbio perfeita.


    Só não esquece de mim, bruxa. E, se der, sente um pouquinho de falta também.


    — Seu loiro favorito, Matthew.


    Quase caí para trás quando terminei de ler.


    Matthew convencido e insuportável Sinclair… gostava de mim?


    Franzi o cenho. Só podia ser piada.


    Aquele garoto tinha 15 anos. Quinze. Tudo bem que em janeiro ele já fazia 16, mas isso não importava. Ele não queria nada com nada. Eu era mais velha, mais vivida, ele provavelmente só queria se mostrar para o Miles e para o Jasper, tirar sarro de mim, sei lá. Não podia ser real.


    E, mesmo que fosse… se o meu pai, depois de anos de casamento, foi capaz de trair a confiança da minha mãe, por que eu acreditaria que algum homem é sincero? Que ele é?


    Homem nenhum é. Todos pensam só em si mesmos. Fazem promessas que não cumprem. Destroem tudo ao redor e seguem em frente como se nada tivesse acontecido.


    Foda-se ele!


    Arquivei a conversa com ele e coloquei na opção para não chegar notificações do número dele.


    Que ideia idiota. Matthew Sinclair apaixonado?


    Dá um tempo.
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    Aeroporto de Edimburgo, presente


    Eu jamais imaginei que ele estaria tão diferente.


    Mesmo à distância, consigo notar: está mais alto, mais forte. O cabelo loiro continua bagunçado, mas agora combina com os traços mais definidos. A camiseta preta marca os músculos dos braços, a mandíbula está mais definida e o rosto mais maduro. Se eu não o conhecesse, juraria que ele tem 20 anos.


    Mas algo permaneceu exatamente igual.


    Aquele sorriso de canto que ele me dá quando me vê. Nossos olhares se cruzaram e, por um breve instante, o mundo ficou em silêncio.
 Aí eu volto à realidade.


    Desvio o olhar dele quando noto Natalie vindo até mim com um sorriso enorme no rosto e os braços abertos para me abraçar.


    — Auroraaaa! Eu nem acredito que você voltou! Você foi naquela cidadezinha que eu te falei? Ai, tô doida pra saber de todos os suíços lindos que você pegou! — diz ela com aquela expressão maliciosa no rosto.


    — Natalie! Não precisa anunciar na rádio, maluca. Mas, sim, eu fui e ainda trouxe os brincos que você me pediu.


    Antes que Natalie pudesse responder, sinto outro par de braços me puxando para um abraço.


    — Eu estava morrendo de saudade, sua cretina. Nunca mais faz isso comigo, Aurora. Da próxima vez, juro que vou até lá te buscar pelos cabelos — diz Kira, me apertando.


    Nós três ficamos ali, grudadas em um abraço meio desajeitado, mas cheio de carinho. Eu me sinto segura com elas, me sinto em casa.


    — Tá bom, tá bom! Vocês vão me sufocar desse jeito — brinco, rindo.


    — Ei! Guardem um pouco dela pra mim, suas piranhas — diz uma voz alta atrás de nós.


    Jasper, com seus meros 1 metro e 90, se aproxima e me envolve num abraço esmagador que me tira os pés do chão.


    — Você voltou mesmo, hein, Belmont?


    Jasper e eu somos colegas desde o jardim de infância. Em algum momento entre matar aula e sair correndo pelos corredores da escola aos 12 e passar a noite acordados vendo filmes de comédia romântica, nós crescemos. Crescemos tanto que ele ficou mais alto do que eu.


    Quando ele me solta, Miles se aproxima também, com seu sorriso de sempre e um olhar curioso. Ele me abraça forte.


    — Que saudade, Maninha.


    Desde o nono ano ele me chama assim, mesmo sendo apenas alguns meses mais velho do que eu. Desde que nos conhecemos, ele assumiu essa posição de irmão mais velho e protetor.


    Ele dá uma olhada rápida na direção da Kira, que ainda está falando sem parar, e depois volta os olhos para mim. Há alguma coisa ali. Não sei dizer o quê, mas algo me diz que se eu perguntar demais, ele daria aquele sorrisinho tímido e mudaria de assunto.


    Logo estou cercada por perguntas, abraços, risadas. Todo mundo quer saber os lugares aonde fui na Suíça, o intercâmbio, as festas, os romances, os perrengues, mas a única coisa que eu quero mesmo é chegar ao meu quarto e dormir todas as horas que perdi no avião.


    — Não ganho um abraço, bruxa?


    Eu me viro instintivamente na mesma hora. Não preciso ver quem falou. Só Matthew me chama assim.


    — Deus me livre. Não sei por onde você andou… vai que eu pego algum vírus — respondo, ácida.


    — Ouch, parece que você aprendeu a frieza dos suíços. Ou será que foi a saudade de mim que te deixou assim? — diz ele, com aquele sorriso debochado.


    — Saudade de você? Nem se você fosse o último homem da Terra.


    Ele ri. Eu reviro os olhos. Mesmo depois de meses, continuamos agindo assim um com o outro.


    — Ei, crianças, se controlem. O motorista já tá esperando pra levar a gente pra escola. Não vamos transformar a reunião de família num ringue de luta, por favor — diz Miles, divertido.


    — Concordo, Miles. Vamos, antes que a bruxa aqui fique brava e resolva lançar um feitiço em todos nós — diz Matthew, rindo enquanto me lança um olhar provocador.


    Dou outro revirar de olhos na sua direção. Mal chegamos e ele já começou.
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    Capítulo 3

    “Mas eu a vejo no fundo da minha mente o tempo todo. Como uma febre. Como se eu estivesse queimando viva. Como um sinal. Eu passei dos limites?”
WILDFLOWER - Billie Eilish


    Depois de mais ou menos uma hora de viagem até o Blackwood Institute, finalmente pude me deitar. Eu poderia ter chegado de jatinho particular, usando a pista privada do colégio, mas preferi vir de carro. Senti tanta falta das paisagens escocesas, colinas, bosques e neblinas eternas.


    Apesar da Blackwood ficar em terras inglesas, e não na Escócia, eu sempre preferi a arquitetura gótica escocesa, seus campos verdes que parecem infinitos e a energia mística que permeia o país inteiro, como se eu estivesse dentro de um filme no qual tudo é possível.


    Meu quarto estava exatamente como deixei: cama de casal arrumada com cobertor rosa-bebê, fronhas com lacinhos combinando e meus bichinhos de pelúcia para decorar. Desde o nono ano, Natalie e eu dividimos este quarto. Metade é meu, metade é dela, nunca brigamos por espaço.


    Ela faz aulas de equitação desde pequena por incentivo dos pais, mas com o tempo acabou se apaixonando pelo esporte. O papel de parede azul-claro está coberto de fotos dos seus cavalos, da família e, claro, dos Intocáveis. Sua mesa de cabeceira permanece intacta: apenas uma Bíblia e um abajur. Ela não mudou nada.


    Na minha metade, tenho uma penteadeira em estilo clássico, com duas gavetas onde guardo minhas maquiagens. Embutida na penteadeira, há um espelho grande e várias fotos com meus amigos, minha mãe… e uma com meu pai. Faço um lembrete mental para tirar essa foto dali depois. Minha estante, com todos os meus livros favoritos, está limpa e organizada. Meu coração se aquece ao perceber que Natalie manteve tudo no lugar, esperando por mim.


    Não foi fácil deixá-los para trás, mas eu simplesmente não iria conseguir lidar com os olhares de pena deles. Não queria que tivessem dó de mim ou que ficassem preocupados comigo, não quando nosso terceiro ano estava tão perto. Era final de junho e nossas aulas voltariam já na primeira semana de julho, e toda a pressão do último ano cairia nas nossas costas, então eu não queria deixar tudo ainda mais pesado, só queria que fôssemos nós. Os Intocáveis. Como sempre foi.


    Por outro lado, a Suíça me trouxe coisas maravilhosas, como a Iris. Ela foi minha host sister na família que me acolheu, e, apesar de eles terem tanto dinheiro quanto minha família, são as pessoas mais simples e modestas que conheço. Foi renovador viver por um tempo com pessoas que não ligam se você tem dinheiro ou não, se dirige o carro mais novo do ano, se usa roupas de grife ou se seus pais são separados. Não há toda aquela pressão sufocante e a busca incessante por perfeição. Meu coração se aperta de saudade deles, mas sei que em breve os verei de novo, afinal, é só um avião de distância.


    Durmo por algumas horas e só acordo quando Natalie se senta na beira da minha cama e começa a fazer cócegas nos meus pés.
A cretina conhece todos os meus pontos fracos. Abro os olhos e vejo o sorriso dela me encarando, vitoriosa.


    — Acorda logo, Aurora. Tá na hora da janta e você aí, desmaiada de sono.


    Viro de barriga para baixo e cubro o rosto com o travesseiro, ainda sonolenta.


    — Já vou, Natalie, só mais um pouquinho — resmungo, com a voz arrastada.


    — Já vai nada! A gente precisa ir pro refeitório, e depois da janta tem festa! — exclama, fazendo sua famosa “dancinha da felicidade”, como ela mesma chama.


    — Agora, sim, você me deu um bom motivo pra levantar — digo, saltando da cama e indo direto para o banheiro me arrumar um pouco antes de descermos.


    Descemos lado a lado as escadas do nosso dormitório e atravessamos os corredores até o prédio principal, onde fica o refeitório, com o som dos nossos passos ecoando. Respiro fundo e sinto o aroma que desperta minha memória olfativa da comida recém-preparada da escola, que já se espalha pelo saguão. O refeitório de Blackwood parece sempre saído de um filme antigo, com lustres dourados e longas mesas de madeira escura alinhadas com perfeição. Assim que entramos, vejo que a maioria já chegou.


    Os Intocáveis estão reunidos na mesa central, como de costume. Natalie e eu ainda estamos longe, mas dá para ver perfeitamente o grupo reunido, rindo alto, como se nada jamais pudesse atingi-los. Jasper, Kira, Miles… e ele, claro.


    Matthew estava como sempre, com aquele cabelo bagunçado de propósito, a camiseta levemente amarrotada e a expressão de quem sabe que o mundo gira em torno dele. Convencido e arrogante. Mas tão lindo.


    Ignoro esse pensamento imediatamente.


    Natalie e eu seguimos para pegar as bandejas e nos servir. Assim que pegamos tudo que queremos, Natalie, que está à minha frente, se vira para mim.


    — Vamos sentar com eles? — pergunta Natalie, já andando até lá sem esperar resposta.


    — Por acaso temos escolha?


    Assim que nos sentamos, todos começam a me questionar sobre meus lugares favoritos na Suíça, se eu tive que aprender alemão, se gostei da culinária.


    Contei a eles que tenho uma nova sobremesa favorita, que é a Aprikosenkuchen. Visitei diversas cidades enquanto estive lá, mas minhas duas favoritas foram Bern, a capital do país, e Zermatt, onde fica o Monte Matterhorn. Também contei que a língua é extremamente difícil, mas eu sempre fui muito boa em humanas e linguagens, então, com esforço e dedicação, terminei meu intercâmbio com nível médio em alemão e conseguia me comunicar no dialeto deles, o alemão suíço. Foi uma experiência transformadora e definitivamente vou voltar, mas eu estava com muita saudade de casa.


    Meus amigos ouviram tudo atentamente, rindo e demonstrando felicidade por mim. Quando termino de falar, Matthew levanta o olhar e cruza com o meu.


    Os olhos dele me percorrem como se pudessem adivinhar meus pensamentos — ou julgá-los. Sinto meu rosto esquentar e meu coração acelerar com a intensidade com que ele me olha.


    — Achei que tinha decidido abandonar a escola de vez, Belmont — diz ele, com um sorrisinho torto que me dá vontade de jogar uma torrada na cara dele.


    — E perder o prazer da sua companhia diária? Nem pensar — respondo, colocando a bandeja na mesa com um estrondo suave.


    Os outros riem, mas é Natalie quem quebra a tensão com a naturalidade de sempre.


    — Achei que, depois de sete meses, vocês dois tivessem declarado uma trégua, mas parece que vão sempre viver nessa guerra fria — comenta Natalie, rindo com a naturalidade de quem está acostumada com esse tipo de troca entre a gente. Então, sem pensar, ela solta: — Ainda bem que, quando estou com ele, ele fica mais calmo.


    Silêncio.


    A frase paira no ar como se ela não tivesse acabado de jogar uma bomba na mesa.


    Como assim, quando está com ele?


    Meus olhos se voltam para Natalie, depois para Matthew, que agora desvia o olhar e finge interesse no suco de laranja à sua frente.


    — Vocês?… — começo, tentando manter o tom da minha voz neutra, mesmo com a garganta seca e o estômago se revirando.


    Percebo que ninguém parece chocado, o que torna tudo mil vezes pior; aparentemente, sou a última a saber. Natalie apenas sorri, sem confirmar nem negar, como se tivesse falado algo tão banal quanto a previsão do tempo. Matthew permanece em silêncio. O sorriso sarcástico desapareceu do rosto dele.


    Engulo em seco.


    Não sei por que me sinto tão abalada com isso. Talvez o fato de minha melhor amiga não ter me contado? Será que estou brava porque ela não me contou ou por não me contar com quem ela está ficando? Mas por que parece diferente por ser o Matthew a tal pessoa?


    Eu jamais me envolveria com um cara desses.


    Eu crio uma armadura em volta de mim porque não quero que a Natalie ou nenhum dos meus amigos ache que eu não concordo com os dois juntos. Não há nem motivo para eu não querer que eles fiquem juntos, mas não consigo evitar o aperto no peito.


    Ignoro a sensação estranha dentro de mim, respiro fundo e sorrio como quem não dá a mínima.


    Porém, meu tom vem afiado como uma navalha:


    — Uau, Natalie! Achei que você tinha mais amor-próprio. Esse aí já passou por mais bocas do que copo de festa open bar.


    As risadas vêm rápidas de Jasper, Kira, Miles e Natalie, que dão risadas como se tivessem ganhado alguma competição.


    Matthew, no entanto, permanece em silêncio. Ninguém nota, além de mim, que ele não reage. Só trava. E, por um instante, juro que vejo algo no rosto dele, surpresa, talvez. Decepção? Raiva? Então ele desvia o olhar e volta a ser uma grande muralha, alheio a tudo, como sempre foi para mim.


    E, por um breve segundo, eu me pergunto se fui longe demais, mas deixo esse pensamento morrer. Somos amigos, e amigos brincam o tempo todo desse jeito, não é?
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    Capítulo 4


    “Oh, eu não dou a mínima para os seus amigos. Eu estou bem aqui. Oh, amor, dê uma olhada em volta. Eu sou o único que ainda não foi embora.”
Right Here - Chase Atlantic


    Matthew Sinclair


    Filha da puta!


    Todos à mesa estão rindo, mas tudo que eu escuto é o som do meu próprio ego se estilhaçando.


    Ela mentiu com aquele sorriso, com aquela provocação dita com a voz firme como se quisesse deixar claro que não sentiu nada.


    Mas eu vi. Vi o silêncio antes da resposta. Vi o jeito que ela me olhou, como se estivesse esperando que eu dissesse alguma coisa para desmentir aquilo tudo. Aquele segundo de vulnerabilidade antes de vestir a armadura de sarcasmo que a princesa Belmont está tão acostumada a usar.


    Open bar, sério?


    Eu devia rir. Devia dar de ombros, continuar comendo, provocá-la de volta, mas não consigo. Porque doeu. Doeu o jeito que ela disse. Doeu mais ainda o jeito que Natalie sorriu, satisfeita. Eu odeio quando ela faz isso.


    Que porra foi essa?


    Ela disse aquilo alto e do nada. Com todo mundo à mesa e, pior ainda, com ela ali.


    A gente nunca foi nada, eu e a Natalie. Só… distração. Conveniência. Uma forma de esquecer Aurora, de calar a parte da minha cabeça que fica pensando demais nela. E agora ela resolve jogar isso no meio da mesa como se fosse uma brincadeirinha idiota? Na frente da única pessoa de quem eu tentei esconder isso. Ela estragou tudo.


    Aurora Belmont.


    Eu a conheço mais do que ela gostaria que eu conhecesse. Conheço a raiva, o sarcasmo cortante, a língua afiada e a rebeldia dentro dela. Conheço aquele silêncio de dois segundos antes de me provocar. Conheço o olhar que ela desvia quando sente algo que não quer sentir.


    Ela se importa e, por uma fração de segundo, deixou isso escapar. Eu sei o que ela pensa de mim, que sou mulherengo, imaturo, arrogante, mas eu também sei quando uma mulher está interessada em mim, e eu consigo ver que a Aurora claramente sente algo por mim. Seja raiva ou curiosidade, foda-se, ela sente alguma coisa.


    A gente sempre se provoca, e é algo que eu só faço com ela. Esse joguinho. Adoro deixá-la brava, olhando para mim como se pudesse me matar com os olhos, as bochechas avermelhadas de raiva. Mas, mesmo brava comigo, a gente tem um entendimento, uma conexão que só eu e ela entendemos, como se tivesse um ímã sempre nos puxando mais próximos em direção ao outro. Mas agora ela me olha como se eu fosse só mais um idiota que ela aprendeu a desprezar.


    E, por dentro, uma parte de mim grita:


    Você me conhece melhor do que isso, Belmont.
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    Capítulo 4

    “Com-comparação está me matando lentamente. Eu penso, penso demais. [...] eu preferia ser, preferia ser, qualquer, qualquer outra pessoa. Mas a inveja, a inveja começou a me seguir.”
Jealousy, jealousy - Olivia Rodrigo


    Mal consegui engolir a comida direito depois do que ouvi à mesa. Eu não deveria me importar tanto com isso, afinal, nem estava por aqui. As coisas mudaram, e eu preciso aceitar isso.


    Mas há uma parte de mim, teimosa, silenciosa e impossível de calar, que sente inveja e raiva de Natalie.


    E eu odeio admitir isso.


    Respiro fundo e tento me lembrar de que não tenho nada a ver com isso. Ela é livre para fazer o que bem quiser, e eu deveria estar feliz por ela.


    Estou feliz por ela. Estou feliz por ela.


    Repito a frase pela terceira vez, como se repetir uma mentira automaticamente a tornasse uma verdade.


    Então por que uma parte de mim queria tanto que ele tivesse desmentido tudo? É ridículo esse pensamento existir na minha cabeça.


    Cala a boca!


    Por que estou tão chateada com isso? Não pode ser por causa dele, né?


    Kira me salva dos meus pensamentos quando solta, já de pé:


    — Puta merda, gente, tenho que ir! Ainda preciso terminar umas coisas antes da festa. Jas, lembra de colocar a bebida pra dentro da escola. A qualquer custo, okay? Miles, conseguiu esconder as decorações lá em cima?


    Ah! A festa.


    A tal festa de boas-vindas que estão fazendo para mim. Eu já tinha até esquecido. Graças a Deus, a Kira existe. Se depender dela, a diversão é garantida. E, se depender de mim… vou estar bêbada na primeira hora, pegando o primeiro cara que aparecer na minha frente.


    Jasper lança um sorriso preguiçoso e ergue uma sobrancelha.


    — Relaxa, general Kira. Se eu for pego, só digo que é suco fermentado do refeitório. Uma tradição da escola, sabe?


    — Você não vai ser pego, idiota — rebate Kira, mas com um sorriso no rosto. — É por isso que você é o responsável pelo contrabando. Por isso e porque, se você for pego, seu pai é o dono disso aqui, então duvido que você seja expulso.


    — Tá tudo arrumado, Kira — responde Miles, empolgado. — A torre nunca é usada, então duvido que alguém da escola suba lá. Mas, se acontecer, temos nossa rota de fuga preparada.


    A torre. Escondida atrás da biblioteca antiga, com escadas estreitas e paredes de pedra. Um lugar tão fora do mapa que é quase fácil demais fazer uma festa lá sem ser pego.


    — Perfeito — diz Kira, confiante. — Meninas, vou correndo lá e já encontro vocês no quarto pra gente se arrumar, tá?


    Natalie e eu respondemos juntas:


    — Tá bom.


    Mas, antes de sair, Kira se vira para ele:


    — Matthew…


    O nome dele parece pesar no ar. Eu seguro o fôlego sem perceber.


    — Só não arruma confusão hoje, tá? Não quero nenhuma briga. Isso definitivamente chamaria atenção demais. Meu plano é que essa festa só termine quando o sol nascer.


    Matthew ergue uma sobrancelha e faz um gesto exagerado com a mão, como se ela fosse uma general.


    — Pode deixar, capitã.


    Finjo que não vejo quando ele me lança um olhar rápido antes de virar o rosto. Ou talvez ele não tenha olhado. Talvez eu só tenha desejado tanto que isso acontecesse que minha cabeça inventou.


    Eu me levanto juntamente com Natalie e seguimos pelo corredor. O som dos nossos passos ecoa leve no piso de pedra antiga. Natalie fala sobre as opções de roupa que pensou em usar: vestido preto ou aquele top brilhante que trouxe do verão em Mykonos.


    Eu sorrio, já pensando nas memórias que vamos criar hoje. Eu me sinto mais empolgada agora. Nada nem ninguém vai me impedir de ter uma noite maravilhosa. Nem mesmo Matthew Sinclair.
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    Nosso quarto está com aquela bagunça gostosa. Roupas espalhadas pelas camas e pelo chão, todas as opções de looks que consideramos e acabamos descartando. O banheiro parece uma cena de guerra com nossas maquiagens invadindo cada centímetro da pia. A playlist que Natalie colocou para ouvirmos enquanto nos arrumamos só me deixa mais animada para a festa que irá acontecer em breve.


    Eu estou finalizando a maquiagem, espalhando iluminador no topo das bochechas, enquanto Natalie calça o último sapato. Ela veste um vestido preto básico, mas, como sempre, sabe transformar o simples em sofisticado com os acessórios certos. Seu cabelo castanho-escuro está preso em um rabo de cavalo alto, realçando seu rosto.


    Eu, por outro lado, apostei no básico que funciona: cropped preto com manguinhas curtas de frente, parece básico, mas nas costas ele é inteiramente aberto. A saia jeans justa e curta molda meu corpo como uma segunda pele, e as botas de cano alto completam o visual.


    Solto meu cabelo ruivo da touquinha que o segurava e deixo que caia em ondas largas pelas costas nuas. Dou um meio-sorriso para o espelho. Talvez eu esteja exagerando. Ou talvez seja exatamente disso que eu preciso.


    Eu estou me sentindo uma gostosa.


    — Se eu não fosse sua amiga, provavelmente te pegaria agora — afirma Natalie, me olhando de cima a baixo com aquela expressão fingidamente atrevida.


    — Credo, Natalie — rio, porque sei que, no fundo, ela está sendo sincera. — Cuidado pra não se apaixonar, Lancaster.


    — Tarde demais, Belmont — responde ela, piscando. — Mas vou fingir que não é amor. Vou fingir que é inveja.


    Rimos por um momento, até que uma ansiedade repentina me atravessa. Engulo em seco.


    — Natalie… — começo, tentando parecer casual —, você e o Matthew. Como… aconteceu?


    Os olhos dela brilham.


    — Aiii, tava esperando você perguntar! Eu queria muito te contar — diz ela, empolgada, se sentando na cama enquanto segura uma das botas nas mãos. — Foi logo depois que você foi embora. O grupo ficou meio… esquisito. Acho que todo mundo sentiu sua falta, mas ninguém sabia muito bem como lidar com isso. Eu mesma não queria passar o ano todo me arrastando, sabe?


    Assinto, em silêncio.


    — Aí eu e a Kira resolvemos dar uma festa — continua ela. — Achei que podia animar o pessoal. O Matthew foi, claro, mas ele passou a noite inteira meio na dele; bebia, sorria, mas parecia que tava em outro lugar. Eu já tinha bebido demais, fui puxar assunto, dar risada, distrair ele… e, quando vi, a gente estava se beijando.


    Ela dá de ombros, mas o sorriso não é tão leve quanto antes.


    — Desde então a gente se pega às vezes. Nada sério. É meio conveniente, sabe? A gente se entende. Ele não espera nada, eu também não. Funciona.


    Ela finge despreocupação, mas conheço a Natalie. Há um fundo de sentimento ali, mas também tem defesa. Como se ela tivesse aceitado menos do que merece para não ter que lidar com algo mais complicado.


    — Mas, Natalie… você gosta dele? — pergunto com cautela, observando o reflexo dela no espelho.


    Ela solta uma risadinha nervosa, baixa os olhos por um segundo antes de responder.


    — Não sei… talvez. Um pouco, vai. Mas ele não é esse tipo de cara. Ele não namora, ele fica com várias garotas, não manda mensagem, não pergunta como eu estou. Nem no meu aniversário este ano ele me deu um presente. Ele está sempre fora, bebendo, ou nas corridas ridículas dele ou entrando em brigas por absolutamente nada.


    Ela dá de ombros, mas a expressão no rosto dela não é tão indiferente quanto tenta parecer.


    — Eu sei que mereço mais. E, pra ser sincera… acho que não vai rolar mais nada entre a gente. Desde que você voltou, a gente mal se falou. Ele ficou meio estranho, distante. E eu também já tô meio em outra, sabe?


    Ela sorri de canto, como quem guarda um segredo. E eu fico ali, calada, sentindo algo apertar o peito, como se só agora eu estivesse entendendo o quanto esse “quase nada” entre eles me incomoda.


    — O grupo todo sabe — completa ela, pegando o celular para conferir o horário —, e ninguém liga. Então… por que eu ligaria?


    Sinto o estômago apertar. Não respondo.


    Nos encaramos por um segundo e, por trás do riso, tem coisa não dita. Tem tensão, e talvez um nome em comum na cabeça das duas. Ela muda de assunto rapidamente.


    — Já sabe a desculpa que vai dar se a gente sumir com alguns garotos da festa antes da meia-noite?


    — Claro — respondo. — Que a gente foi tirar foto no jardim principal. E, se perguntarem por que voltamos bagunçadas…


    — … a gente diz que caiu na fonte — completa ela, rindo.


    Rimos juntas, trocando olhares cúmplices. Kira entra no nosso quarto sem nem bater na porta. Ela está vestindo um top prata cheio de brilho e uma saia preta justa.


    — E aí, piranhas. Prontas pra melhor noite das suas vidas?


    Natalie e eu nos olhamos e respondemos, gritando em uníssono:


    — SIM!!!


    Kira trouxe com ela uma vodca caríssima da sua última viagem a Ibiza. Cada uma de nós toma um shot e, antes de sairmos, eu bebo mais um. Tenho a sensação de que vou precisar.
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    Capítulo 5

    “Oh, que perseguição. Você escolheu dançar com o diabo e você teve sorte.”
Swim - Chase Atlantic


    Andamos pelos corredores que ligam o dormitório feminino ao prédio principal de Blackwood. A escola está mergulhada em um silêncio sepulcral. O único som que escutamos é o dos nossos sapatos batendo levemente contra o chão de pedra.


    À medida que atravessamos o prédio principal e nos aproximamos da biblioteca antiga, começamos a ouvir música vindo de algum lugar acima de onde estamos. Passando por uma portinha escondida atrás de uma estante de livros, encontramos uma escada estreita e escura.


    A música vai ficando cada vez mais alta, e meu coração bate mais rápido. Sei que ele vai estar lá, mas isso devia ser a última coisa nos meus pensamentos. Jamais faria isso sabendo que ele ficou com a Natalie. Ficou… ou fica? Nem sei mais. Só quero que ela esteja com alguém que a trate bem, e não parece ser o caso.


    Assim que atravessamos a última porta, somos engolidas pela batida pesada da música. O ambiente é banhado por luzes vermelhas que dançam nas paredes. Uma bola espelhada gira lentamente no centro do teto, lançando reflexos prateados por todo o salão. No canto esquerdo, um sofá de veludo escuro está ocupado por alguns alunos. Alguns rindo alto, outros se beijando como se o mundo fosse acabar naquela noite. À direita, uma mesa improvisada abriga
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